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Resumo: [INTRODUÇÃO] - A triagem de bebês para displasia coxofemoral é um tema controverso, com 
opiniões divergentes sobre seu valor. Embora seja amplamente reconhecido que o exame do 
recém-nascido é importante, ele ainda pode deixar passar cerca de um em cada 10 quadris 
luxados, devido à possibilidade de imprecisão do exame ou porque o quadril pode luxar 
posteriormente [OBJETIVOS] - O objetivo deste estudo é realizar uma revisão da literatura e 
desenvolver um protocolo assistencial para avaliação e triagem da displasia do desenvolvimento 
do quadril. [METODOOLOGIA] - Realizamos uma revisão sistemática da literatura e 
elaboramos um protocolo clínico para uma unidade neonatal terciária. Foram analisados 23 
artigos em três idiomas: inglês, português e espanhol. [RESULTADOS] - Com base na análise 
dos artigos selecionados, foram estabelecidos os critérios para a realização da ultrassonografia do 
quadril em recém-nascidos. O protocolo de triagem definiu em linhas gerais:Exame clínico de 
Ortolani no nascimento, no primeiro dia de vida e no segundo dia de vida. O Recém-nascidos 
com resultado positivo no teste de Ortolani, ultrassonografia do quadril realizada, avaliação por 
ortopedista pediátrico e, se necessário, instalação de suspensório de Pavlic.Recém-nascidos com 
resultado negativo no teste de Ortolani, mas que apresentem fatores de risco, como histórico 
familiar de displasia do quadril ou parto pélvico, devem ser submetidos a ultrassonografia do 
quadril e avaliação pelo ortopedista pediátrico para decisão da melhor intervenção. 
[CONCLUSÃO] - Com base nas evidências disponíveis, não podemos fazer uma recomendação 
conclusiva para a triagem universal com ultrassom do quadril. Entretanto, para bebês com 
quadris instáveis ou levemente displásicos, o uso de ultrassom precoce, a fim de direcionar a 
imobilização e possível reduzir significativamente a taxa de diagnóstico tardio de Displasia do 
Quadril bem como a necessidade de cirurgia.
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